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Itália Sousa
SUMÁRIO EXECUTIVO

A avaliação final dos primeiros cinco anos, 1996-2001, do Projecto VIDA da CARE, foi empreendida entre 31 de Agosto e 29 de Setembro de 2001. A equipa passou uma semana em Maputo revendo os documentos do projecto e entrevistando representantes dos parceiros colaborantes no governo e sector privado ao nível nacional. A equipa viajou para Nampula e reuniu-se com o pessoal do projecto. A equipa visitou seis dos distritos do projecto, reuniu-se com o pessoal local do projecto, membros do governo, associações e grupos de mulheres. Na cidade de Nampula foram entrevistados oficiais provinciais do governo dos sectores da Agricultura, Saúde, Comércio e Indústria e Obras Públicas, junto com representantes de empresas privadas e ONGs relacionadas.

Realização dos Objectivos do Projecto
Por forma a alcançar o objectivo global de desenvolvimento para melhorar a segurança alimentar das famílias vulneráveis, o projecto apoiou um número de actividades que se enquadram nas seguintes categorias gerais:

· Aumento da produção agrícola e capacidades de marketing dos agricultores do sector familiar, através da extensão agrícola e apoio à formação das associações camponesas.

· Apoio aos comerciantes do sector privado e industriais para fornecer acesso garantido aos mercados e produtos para os agricultores do sector familiar.

· Aumento a consciencialização da importância de alimentos enriquecidos usando culturas praticadas pelo projecto.

Na globalidade, o projecto foi extremamente bem sucedido em alcançar os objectivos estabelecidos para cada uma destas actividades. Em primeiro lugar, o número de agregados familiares que beneficiou das actividades do projecto ultrapassou largamente a meta de 25.000 agregados familiares fixado no DAP original. No decurso do projecto, a meta do projecto foi extendida para 45.000 e os registos do projecto indicam que esta meta mais alta será ultrapassada no final do projecto.
O sucesso mais dramático foi a promoção bem sucedida da produção agrícola para comercialização pelos pequenos agricultores. As vendas das culturas pelas familias participantes das culturas apoiadas pelo projecto aumentaram em dez vezes, de $331.000 no AF 1998 para mais de $3 milhões no AF 2001. Aproximadamente metade do valor das vendas totais do AF 2001 é de gergelim, a cultura que foi introduzida na região pela CARE e o projecto VIDA. A paprika parece um outro sucesso importante do projecto VIDA. A Cheetah Paprika, uma empresa privada, estabeleceu operações de compra em Nampula, como resultado directo do apoio do projecto, e tem planos para construir instalações de processamento que terão a capacidade de manusear 1.000 toneladas.

A medida dos indicadores do impacto do projecto é baseada numa série de três pesquisas de agregados familiares empreendidas em 1997, 1999 e 2001. A informação destes levantamentos foi usada para estimar os rendimentos das famílias e padrões de consumo alimentar usando modelos INCROX e NUTRIPROX desenvolvidos pelo Projecto de Segurança Alimentar da Universidade de Michigan. Os resultados destes modelos mostraram que os rendimentos das famílias e per capita aumentaram ligeiramente na zona da cintura do algodão e diminuiram na maioria dos distritos interiores do projecto. Os agregados familiares que participaram directamente com o projecto tinham maior nível de rendimento que os agregados familiares não participantes. Estes resultados de rendimento calculado são difíceis de associar com quaisquer actividades do projecto, e não são consistentes com o nível de efeito dos indicadores do projecto que mostram aumentos dramáticos na produção das famílias e venda de produtos agrícolas durante a vida do projecto.

Em 1998, o projecto começou a trabalhar com as associações. Estes grupos são auto constituídos e as observações da equipa de avaliação do projecto no terreno são de que os membros da associação tendem a ter maior situação económica no seio das suas comunidades. Em consequência disso, a prestação de  serviços às associações autoconstituidas, tenderá a visar os agregados familiares menos vulneráveis. No actual DAP, isto teve um impacto global relativamente pequeno no direccionamento uma vez que, os membros da associação representam uma pequena proporção de todos os participantes do projecto.

Em geral, a meta de 30% de participação das mulheres nas actividades de associação e extensão do projecto, ainda não foi alcançada. A participação de mulheres nestas actividades é de aproximadamente 25%. A estratégia do projecto de tentar misturar mulheres com os homens nas associações de comercialização dos produtos agrícolas ainda não foi muito efectiva. As mulheres não participam muito activamente nas associações de género misto e, estão somente activas nas organizações das mulheres separadas, estabelecidas no seio das maiores associações. Fortes pressões sociais parecem limitar o grau até ao qual as mulheres podem participar activamente em grupos mistos.

Por outro lado, os grupos constituidos somente por mulheres (organizações de mulheres no seio de associações e grupos constituidos para formação em nutrição) revelaram ser muito mais activos. O novo projecto deveria trabalhar para estabelecer a apoiar somente os grupos constittuidos por mulheres. Desta forma, estas podem ser mais efectivamente visadas e elas terão maior probabilidade de participar activamente.

Actividades de Extensão

A extensão forma o núcleo das actividades do projecto VIDA. Este projecto ultrapassou muitos dos seus alvos indicativos. Muitas das metas foram actualizadas para mais, na altura da avaliação a intermédia, e estas foram também ultrapassadas. 

Seis culturas foram introduzidas para os camponeses via programa de extensão do projecto VIDA. Estas foram girassol, gergelim branco, feijao boer de ciclo médio, paprika, milho melhorado e amendoim. Na globalidade, os resultados têm sido excelentes. O valor da produção de gergelim na área do projecto está estimado em mais de 1,5 milhões de dólares em 2001 e, em todo o projecto, os agricultores mencionaram a paprika como uma cultura prioritária para o futuro. A cultura de feijão boer tem tido um registo de comercialização efémera e não se tornou excepcionalmente popular entre os pequenos camponeses. O girassol não aumentou de preço desde 1995 enquanto que o óleo duplicou em custos e, o metical depreccionou-se em relação ao dólar. Os camponeses dizem que estão satisfeitos com as novas variedades do milho e amendoim.

No decurso do projecto VIDA, foram prosseguidas duas metodologias de extensão. Inicialmente, o projecto (segundo a componente SOEC) trabalhou com os camponeses lideres agrícolas (FL) nas comunidades. Estas são membros comunitários que actuam como agentes locais de extensão. Esta abordagem permite que um trabalhador do projecto contacte um número muito grande de agricultores apesar de indirectamente. Em 1998, quando o projecto começou a ajudar a promover as associações e providenciar serviços de extensão através de associações. Trabalhar através das associações permite ao pessoal da extensão ter contacto muito mais directo com os agricultores e as associações podem tornar-se veículos sustentáveis para apoiar a extensão no futuro, mas o número dos agricultores alcançado é menor e os membros das associações tendem a ser melhores agregados familiares.

Associações
O projecto vida começou a trabalhar em colaboração com a CLUSA desde 1998 a apoiar as associações de agricultores. A base para a colaboração é a de apoiar-se na força relativa das duas organizações. A colaboração com a CLUSA tem sido bastante bem sucedida, dotando o projecto VIDA com um mecanismo útil para prestar apoio à extensão nas comunidades rurais.

A gama de sofisticação entre as associações visitadas pela equipa de avaliação é impressionante. Existe alguma correlação com o afastamento da aldeia. A equipa visitou uma associação numa área remota que tinha tido somente a função de comercialização e um armazém rudimentar mas que tem a sua existência desde o princípio. Eles não declararam nenhumas vendas em 2000, e comercializaram meia tonelada de milho e 1,4 toneladas de feijão nhemba em 2001. O presidente não conhecia o nome dos comerciantes que adquiriram as suas culturas. No outro lado do expectro, algumas associações estão a mobilizar as poupanças dos seus membros, estabeleceram lojas e outras actividades geradoras de receitas, e têm celeiros melhorados e estão a armazenar alimentos para a sua comunidade.

Sector Privado
O projecto VIDA trabalhou para desenvolver laços entre o sector privado e os pequenos agricultores no sector familiar. Especificamente, o projecto trabalhou com o negócio da prensa manual de óleo, fabricantes de matéria prima da prensa e distribuidores, negócio de fornecimento de semente e comerciantes dos bens de comercialização. Foi feito bastante progresso no desenvolvimento das actividades do sector privado com o sector familiar, incluindo a promoção da comercialização de gergelim para exportação, introdução da paprika Cheetah na área do projecto, apoiando o desenvolvimento duma rede privada de fornecedores e distribuidores de semente e prensas de óleo.

Uma outra área onde o projecto VIDA foi bem sucedido tem sido a entrega de todas as vendas e distribuição das prensas de óleo ao sector privado. Os fabricantes das prensas da AGRO ALFA em Maputo têm escritórios de vendas em Nampula e Quelimane. Eles fornecem directamente as lojas distritais e sem quaisquer subsídios da CARE à excepção da informação prestada pelos extensionistas sobre onde adquirir as prensas.

O apoio ao negócio da prensa manual de óleo durante o projecto VIDA tem sido mínimo. Em nuitas áreas do projecto, o negócio da prensa de óleo está a atravessar uma falta de semente para prensagem. Isto é devido ao facto de que o preço que os proprietários de prensas estão a pagar pela semente ainda não mudou desde há vários anos, enquanto que o preço do óleo aumentou dramaticamente. O outro factor no declínio do negócio da prensa de óleo tem sido o aumento dramático no preço da semente de gergelim para exportação. A fase seguinte do projecto deve incluir a formação empresarial para os proprietários de prensas sobre esta matéria. A equipa de avaliação acredita que o negócio da prensa de óleo pode permitir pagar mais pela sua matéria prima e ainda realizar lucros. Outras áreas de actividades do sector privado ainda tem o envolvimento directo da CARE. O sector de semente está ainda parcialmente subsidiado pelas actividades do projecto VIDA. Isto terá de continuar por algum tempo nalgumas, senão na maior parte das áreas, especialmente fora das capitais distritais.

Recomendações
O seguinte sumariza as principais recomedações:

· Para algumas culturas orientadas para a exportação que têm compradores comerciais como seja a paprika, a estratégia do projecto deve ser a de providenciar a extensão e apoio na comercialização nos primeiros anos mas, o objectivo final deve ser do sector privado assumir estas funções.

· A extensão para as culturas alimentares e as que vão para os mercados locais é um serviço público essencial e, portanto, não se pode esperar que o sector privado assuma isto. A sustentabilidade significa fornecer as agências governamentais com  informação e lições aprendidas das actividades de extensão do projecto, melhorando a capacidade técnica e institucional (para avaliar os impactos das diferentes estratégias de extensão), enfatizando a importância da orientação mercantil das DPADER, DDA.

· O novo projecto deve utilizar dois modelos alternativos de extensão: trabalhar com as associações e trabalhar através dos camponeses de contacto. A escolha do modelo de extensão deve depender das condições locais dentro de cada distrito.

· O projecto deve começar a trabalhar com grupos de mulheres (separar grupos/associações de mulheres, grupos de mulheres dentro das associações existentes). Com esta estratégia, o projecto pode alcançar importantes grupos alvo que estão sub-representados no actual projecto.

· Como parte do apoio em curso, para ajudar as famílias a se tornarem melhor integrados nos mercados, o projecto deve trabalhar para ajudar os camponeses a identificarem os riscos de comercialização e estratégias para minimizar esses riscos – diversificação, tecnologias de armazenagem, sistemas melhorados de informação do preço de mercado.

· O projecto deve continuar a apoiar a entrega de sementes de boa qualidade aos pequenos agricultores, especialmente àqueles nas áreas isoladas. Também, o projecto deve continuar a prestar apoio logistico para venda de sementes mas, transferir progressivamente para o sector privado a entrega de sementes aos pontos finais de venda.

· O projecto deve fornecer apoio técnico aos proprietários de prensas de modos a  aumentarem o conhecimento dos princípios comerciais.

· Para se estabelecer um mínimo conjunto de resultados do projecto, efeitos e indicadores de impacto, devem ser revistos o quadro lógico do projecto e as requisitos de relatório do doador.

· O sistema de avaliação do impacto do projecto deve estar desenhado com a flexibilidade para medir os impactos das novas intervenções do projecto à medida que elas aparecem com a vida do projecto. Os indicadores qualitativos devem estar incluidos no sistema.











































PAGE  
1

